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			Capítulo 1

			Zach

			— Quando foi a última vez que te enrolaste com alguém, filho? — sondou-me a minha mãe, olhando-me por cima da armação dos óculos de leitura com um sorriso entendedor. 

			Meu Deus! Quase cuspi o café. 

			— Mãe, não vamos falar sobre isso. Limites. Lembras-te? Já discutimos isso.

			A minha mãe não tem filtro, e parecia excessivamente curiosa sobre o estado da minha vida sexual. Eu repetia a mim próprio que se devia apenas ao facto de ela não ter uma vida sexual. Por favor, que seja essa a razão.

			Ela limitou-se a encolher os ombros.

			— Eu preocupo-me.

			A verdade é que a única companhia que tive este fim de semana foi a Internet.

			Porém, pior do que isso era a minha mãe salientar de modo tão vívido a minha abstinência.

			— Eu estou bem, mãe. A sério. Não te preocupes.

			Eu tinha consciência de que, provavelmente, a nossa relação de mãe e filho não era normal. Os meus pais divorciaram-se quando eu era jovem e foi sobretudo a minha mãe que me criou, pelo que fomos sempre incrivelmente próximos.

			— Zach, não precisas de estar num relacionamento para teres relações sexuais. — Ela fez uma pausa para beber um gole do café e voltou a sorrir. — Ou pelo menos foi o que ouvi dizer.

			— Eu sei disso — resmoneei. — Obrigada, mãe.

			Eu tinha encontro marcado duas vezes por semana no mesmo café com uma das mulheres mais adoráveis e intrometidas da cidade. Sim, estou a falar da minha mãe. É provável que isto não ajudasse a minha limitada vida social, que consistia em eventos da faculdade e numa ou outra saída à noite. Porém, depois de se reformar, ela começou a sentir-se absolutamente entediada e, uma vez que vivia relativamente perto do campus, adotámos esta tradição. Uma tradição que eu começava a repensar.

			Devo ter herdado dela o hábito de acordar cedo, pois ela chegava ao café sempre antes de mim, pronta a disparar perguntas assim que me via. Admito que a minha viagem era um pouco mais demorada do que a dela. Por trabalhar na faculdade, depressa percebi quais os cafés e os bares que eram suficientemente afastados do campus para evitar cruzar-me com os alunos, e eu atravessava a cidade de bom grado para evitar que algum aluno ouvisse a minha mãe a discutir a minha vida sexual num volume demasiado alto.

			Ela inclinou-se para a frente e deu-me uma palmadinha nas costas da mão.

			— O que é que se anda a passar, querido? Porquê a abstinência? A tua aura está descontrolada. — Abanou a mão no ar diante do meu rosto, como se pretendesse limpar as más energias.

			— Pelo menos deixa-me injetar alguma cafeína no meu organismo antes de limpares a minha aura. — Exibi um sorriso falso.

			Depois de eu beber alguns goles salutares de café, ela pousou os cotovelos sobre a mesa e inclinou-se para a frente.

			— Se não me vais falar sobre a tua vida pessoal, fala-me sobre o trabalho. As aulas começam na segunda-feira, certo? Achas que vão voltar a confundir-te com um aluno este ano?

			No ano passado, o meu primeiro ano como diretor assistente no mestrado de Escrita Criativa, as alunas estavam constantemente a atirar-se a mim, e a minha mãe adorava trazer esse assunto à baila. Quando descobriam quem eu era, o embaraço delas tinha sido quase palpável. Contudo, era compreensível, tendo em conta que eu era o diretor assistente mais jovem que o departamento alguma vez tivera.

			— Não sei. Logo veremos. — Eu e os meus colegas tínhamos passado as duas últimas semanas em formação, a prepararmo-nos para o regresso dos alunos ao campus, que viria dar vida à prestigiada faculdade e aos nossos velhos gabinetes poeirentos.

			Eu tinha um bom pressentimento em relação a este ano. E adorava o meu trabalho. Era diretor assistente no departamento de aconselhamento académico. Por isso, enquanto os funcionários que trabalhavam para mim ajudavam os alunos com as transferências de créditos e as inscrições nas unidades curriculares, eu supervisionava alguns alunos, todos os anos, acompanhando o seu percurso académico. Era um trabalho relativamente discreto que me permitia trabalhar no livro que eu andava a escrever há dois anos.

			— Continuas a ponderar Nova Iorque? — perguntou a minha mãe.

			Assenti com a cabeça.

			— É esse o plano. — No final do ano académico, o meu plano era deixar o trabalho na faculdade e mudar-me para Nova Iorque, onde poderia focar-me na minha carreira de escritor e terminar finalmente o meu livro.

			Bebi o resto do meu café e levantei-me para deitar o copo vazio no lixo. Depois, dei um beijo no rosto da minha mãe.

			— Desculpa, mas tenho de me ir embora mais cedo, mãe — disse-lhe, satisfeito por ter uma desculpa. — Tenho reuniões no campus. — E já me chegava de conversas com a minha mãe sobre a minha vida sexual.

			— Adeus, Zachary. — Ela lançou-me um sorriso caloroso e ficou a ver-me partir.

			Ao entrar no carro para fazer a viagem até ao campus, apercebi-me de que era sexta-feira. Talvez seguisse a sugestão dela e fosse sair esta noite. Nunca se sabe quando poderemos conhecer a nossa alma gémea.

		

	
		
			Capítulo 2

			Poppy

			Não devia ter permitido que a Jodee me arrastasse até aqui. Isso era certo. Enquanto atravessávamos a sala de estar, esquivei-me de uma bola de pingue-pongue que passou rente às nossas cabeças, projetada por um jogo de beer pong. Porque é que eu a deixei convencer-me a vir?

			— Não estás contente por termos vindo? — A Jodee esboçou um sorriso entusiasmado e entregou-me uma cerveja. Mudei-me para o apartamento ao lado do dela há algumas semanas. Estávamos prestes a começar o mestrado, o meu em Poesia e o dela em Não Ficção Criativa, mas as nossas semelhanças acabavam aí. A minha vida, ao contrário da dela, era bastante complicada e com uma responsabilidade acrescida devido a um erro que eu cometera. Eu sabia que ela não entenderia, mas eu sentia uma ligeira ansiedade por estar longe de casa.

			Contudo, visto que tinha uma rara noite livre antes de as aulas começarem na segunda-feira e a Jodee não conseguia conceber a ideia de eu ficar sozinha em casa a deambular pelos cantos, desanimada, numa sexta-feira à noite, aqui estou eu.

			— Nem por isso. Não gosto de festas universitárias. — Nem mesmo quando estava a tirar a licenciatura.

			A Jodee revirou os olhos.

			— Não é uma festa universitária. É uma festa em casa. E é quase uma tradição.

			Essa parte talvez fosse verdade. Nós frequentávamos uma faculdade pequena mas prestigiada da Costa Este, situada numa cidadezinha que tinha apenas uns quantos bares. Os alunos já estavam fartos de bares, pelo que as festas em casa se tornaram bastante comuns. Contudo, não era comum eu vir a uma festa. Eu também frequentara esta faculdade durante a licenciatura, mas, na altura, ainda morava com os meus pais.

			— Os homens são tão estranhos — comentei, quando dois rapazes com ar de betos que estavam à nossa frente começaram a beber cervejas de penálti.

			— Acho que até são giros — retorquiu a Jodee, lançando um sorriso a um deles por cima da bebida. — Só estás a dizer isso por causa do Jason.

			Eu sabia que ela tinha razão, pelo que não disse nada. Desde que o Jason me dera com os pés, de um momento para o outro, eu tornara-me outra pessoa. Sobretudo em relação aos homens. Talvez se ele me tivesse dado um motivo, eu tivesse conseguido seguir em frente, mas ele limitou-se a dizer-me que a relação não estava a resultar e que o problema era «ele e não eu». Era tudo treta, como se o tempo que havíamos passado juntos não tivesse significado nada, e, desde que isso acontecera, no mês passado, eu andava cada vez mais revoltada. Fizéramos tantos planos juntos durante o ano em que durou o nosso relacionamento, mas eu ignorava que o Jason tinha outros planos em vista. E um deles era dar-me com os pés pouco tempo depois de eu ter feito 24 anos.

			A Jodee virou-se para mim.

			— Olha, sei que não estás empolgada por estares aqui, mas acho que isto vai ajudar. — Agarrou-me no braço, num gesto de entusiasmo. — Já sei! Devias enrolar-te com um destes rapazes. É a melhor forma de esquecer um ex-namorado. Eu ajudo-te a encontrar alguém.

			Eu precisava tanto de um homem como de um segundo período todos os meses.

			— Vou afastar-me dos homens — disse-lhe eu, mas de nada serviu. Ela já estava a perscrutar a multidão, em bicos de pés para olhar em volta. Apontou para a porta. — Olha aquele. É giro, não é? — Tentei ver a quem ela se referia, mas havia demasiadas pessoas na festa. — Oh, espera, ele está acompanhado. Bolas!

			A multidão afastou-se e o meu coração parou. Um silêncio de morte apoderou-se da sala, os meus ouvidos zumbiram e eu senti vontade de vomitar. O meu ex-namorado, o Jason, acabara de entrar na festa. E não estava sozinho. Atrás dele, vinha a sua nova namorada, com quem ele iniciara um relacionamento três segundos depois de rompermos. Merda! Porque é que estavam aqui? Não havia mesmo mais nada para fazer esta noite?

			Dei meia-volta, agarrei o braço da Jodee e sussurrei:

			— Jodee, é o Jason.

			Ela fitou-me por um segundo, confusa, e eu vi-a a juntar as peças enquanto arregalava os olhos.

			— Não acredito! — exclamou, semicerrando os olhos na direção deles. — Bem, és muito mais bonita do que ela.

			Eles começaram a encaminhar-se na nossa direção, mas ainda sem nos ver. Por sorte, estavam distraídos com alguém que o Jason conhecia. Senti-me entorpecida e com a mente totalmente vazia. Felizmente, a Jodee interveio.

			— Pronto, o que devemos fazer? Queres ir embora?

			Ponderei essa opção. Havia uma porta nas traseiras. Eu podia fugir com a minha dignidade ainda intacta. Estava prestes a abrir a boca para lhe dizer isso quando me apercebi de que estava a ser uma cobarde. E eu não era cobarde. Era uma mulher forte, e não ia fugir com o rabo entre as pernas.

			Virei-me para a Jodee com as sobrancelhas unidas, em sinal de determinação.

			— Não. Vamos ficar.

			— Tens a certeza? A sério, eu compreendo se não quiseres estar aqui. Os ex-namorados são um pesadelo. — O olhar preocupado da Jodee continuou a perscrutar-me o rosto, à procura de algum vestígio de hesitação. Eu sabia que ela estava apenas a proteger-me, mas a sua preocupação deixou-me ainda mais resoluta.

			— Absoluta. Nem pensar que vou deixar um idiota qualquer afugentar-me com tanta facilidade.

			Ela arqueou as sobrancelhas em sinal de surpresa e esboçou um sorriso forçado e hesitante.

			— Se tu o dizes…

			De repente, tive uma ideia.

			— Como é que se costuma dizer? A vingança é um prato que se serve frio?

			O sorriso da Jodee desvaneceu-se.

			— Poppy…

			Não esperei que ela terminasse. Não era o momento adequado para hesitações.

			— Não te preocupes, eu tenho um plano. — Quando um dos rapazes com ar de betos começou a fazer-lhe sinal para que se juntasse ao jogo de beer pong, eu empurrei-a ligeiramente na direção deles e ela lançou-me um olhar preocupado. — Vai jogar. A sério. Eu fico bem. Está tudo controlado.

			Ela assentiu, mas, antes de se afastar para ir jogar o irritante jogo de bebidas, obrigou-me a prometer que a chamaria se precisasse dela. Comecei a perscrutar a festa, à procura do homem ideal, ganhando coragem a cada batida proveniente das colunas. Então, vi-o junto às escadas. Era alto, com pelo menos um metro e oitenta, e tinha cabelo escuro, que parecia, simultaneamente, desalinhado e alinhado. No seu maxilar definido, despontava uma barba escura, e parecia ter pouco menos de 30 anos. Perfeito! É jeitoso e claramente não é um destes idiotas universitários. Talvez ele compreendesse esta loucura na qual eu estava prestes a envolvê-lo.

			Virou-se por instantes na minha direção e eu senti a boca a abrir quando o meu olhar se cruzou com os seus sedutores olhos verde-esmeralda emoldurados por umas pestanas pretas. Bastava-me olhar para ele para sentir que tinha cometido um pecado. Como se precisasse de me dirigir ao confessionário mais próximo e desabafar todos os meus segredos obscuros a quem estivesse disposto a ouvir e pudesse redimir-me dos meus pensamentos impuros.

			Não parei para pensar. Eu sentia-me a ser arrastada para ele de uma forma completamente fora do meu controlo. À medida que me aproximava, dei, na minha mente, uma palmadinha nas costas a mim própria. Ele era tão absolutamente atraente — o género de homem que podia passar por modelo da Abercrombie — que seria a escolha perfeita para espicaçar o Jason e a sua nova galdéria. Pouco me importava que, na realidade, este homem fosse areia demais para a minha camioneta. Isto era ficção. A minha ficção… e eu estava prestes a fazer o Jason acreditar que éramos um casal.

			Ele estava a conversar com outra pessoa, mas isso não me importava. Todo o decoro foi por água abaixo assim que decidi pôr em prática o meu plano. Dei-lhe uma pancadinha no ombro e tentei agir normalmente. Ele virou-se para mim e baixou o olhar, parecendo divertido, ao ver-me de sabrinas com o meu mero metro e meio. Quando os nossos olhares se cruzaram, nada me poderia ter preparado para a onda de desejo que se apoderou de mim quando nos fitámos pela primeira vez. A sala virou-se do avesso quando todo o peso da sua imponência sexual se abateu sobre mim.

			Munindo-me de coragem para aquilo que estava prestes a fazer, detive-me por um momento para me recompor e pigarreei.

			— Olha — disse-lhe, enquanto ele me observava com um sorriso ténue —, sei que não me conheces, mas o meu ex-namorado acabou de chegar à festa com a nova namorada, e ele é um idiota chapado; por isso, preciso que finjas que és o meu acompanhante.

			Ele ficou pensativo por instantes, e eu senti uma pontada de medo de que me mandasse dar uma curva, mas depois sorriu, revelando uma fila de dentes brancos que não poderiam ser mais perfeitos, nem se fizessem parte de um anúncio de ortodontia.

			— Só uma pergunta. — A voz dele era grave e confiante, dando origem a outra onda de luxúria que me percorreu o corpo. Meu Deus, este homem estava a mexer comigo em todos os sítios certos, e eu sabia que deveria afastar-me, voltar a enfiar a minha coragem no devido esconderijo e fugir. Porém, já estava de tal forma envolvida naquela farsa que recuar deixara de ser uma opção a partir do momento em que nos entreolhámos.

			O coração caiu-me ao estômago.

			— Claro.

			— Posso pelo menos saber o teu nome antes de começarmos a namorar?

			Deixei escapar uma gargalhada de alívio e estiquei a mão.

			— Chamo-me Poppy.

			Ele saboreou o meu nome nos lábios e eu gostei bastante da forma como soou. Passou a mão à volta da minha e o meu estômago deu uma cambalhota, porque, de repente, me vi metida numa embrulhada, ou porque eu ia mesmo para a frente com a missão de mostrar ao Jason quão rápido também eu seguira em frente.

			— Zach.

			A forma como ele olhou para mim deixou-me a boca seca. Foi muito fácil dar por mim a imaginar as suas mãos a fazerem precisamente aquilo que os seus olhos tinham acabado de fazer: a subirem e a descerem pelo meu corpo, acabando por chegar à minha… Controla-te!, pensei, espantada com a minha intensa reação.

			Afastei o pensamento. O meu único objetivo era deixar o Jason com ciúmes, e não derreter-me por outro homem. Avancei para a cozinha.

			— Bem, acho que podes começar por oferecer-me uma bebida.

			— Gosto de uma mulher que sabe tomar as rédeas — comentou ele, e o meu batimento cardíaco acelerou ligeiramente. Engoli em seco. O Zach voltou a esboçar-me um sorriso de dar vontade de baixar as cuecas e conduziu-me através da multidão. A casa estava tão cheia que mais parecíamos sardinhas enlatadas embebidas em feromonas. Ele esticou o braço para trás e pegou-me na mão, e eu senti um formigueiro a descer-me até à barriga.

			Depois de nos servirmos das bebidas, optámos por sair do interior sufocante da casa e instalámo-nos no pátio das traseiras. Era impossível não reparar no romantismo de estarmos isolados num canto do pátio, sob filas de lâmpadas penduradas que destacavam o conjunto colorido de folhas de outono. Não via o Jason em parte alguma, mas dei por mim pouco importada com isso.

			— Normalmente, tenho de me esforçar um pouco mais para conquistar uma rapariga — comentou o Zach, fazendo-me sorrir. Eu tinha dificuldade em acreditar nisso, pois nem conseguia olhar para ele sem me imaginar em cima dele, debaixo dele, na cama com ele, a passar a língua pelos seus abdominais bem definidos. Pouco ajudava o facto de a camisola e as calças de ganga que ele usava lhe acentuarem o corpo perfeitamente tonificado. Inspirei o seu aroma. Era fresco e decididamente masculino.

			Demorei algum tempo a perceber que ele me perguntara como é que eu tinha vindo parar a esta festa. Tentei impedir que a minha voz traísse os meus pensamentos, ao responder.

			— A minha amiga arrastou-me para aqui, na verdade.

			Ele voltou a sorrir. O sorriso dele foi o suficiente para me deixar húmida. Meus Deus!

			— Este teu ex-namorado… Queres que lhe dê um enxerto de porrada ou…? — Ele interrompeu-me os pensamentos e depois calou-se, aguardando pela minha reação. A história de como o meu ex-namorado me trocou por outra mulher não era assunto que me apetecesse debater com o homem dolorosamente sexy que eu acabara de conhecer e a quem implorara que fosse o meu «namorado fictício» esta noite.

			— Não, não é preciso. Namorámos durante um ano e depois ele terminou o namoro. Foi um pouco inesperado. — Encolhi os ombros, tentando fingir a indiferença cândida que a minha postura sugeria. Não, a rejeição dele continuava a magoar-me. Sobretudo porque eu suspeitava do verdadeiro motivo do rompimento e odiava pensar que a minha situação fora a causa da nossa separação.

			Parecia impossível, mas, de alguma forma, o rosto do Zach ficava mais bonito quando ele estava sério, com um olhar mais penetrante e os lábios grossos entreabertos.

			— Não estavas a brincar quando disseste que ele era um idiota. Bem, deve ser um idiota se te deixou escapar.

			Lancei-lhe um olhar incisivo.

			— Essa é a pior frase de engate… de sempre.

			Ele riu-se e bebeu um gole da cerveja.

			— Escuta, apanhaste-me de surpresa. Não estava a contar ter de impressionar a minha «nova namorada» quando vim sair esta noite.

			— É justo. Obrigada por seres um porreiro e por alinhares na farsa.

			O Zach bebeu outro gole da cerveja.

			— É para isso que aqui estou. Não, agora a sério. Estou aqui para vigiar discretamente o irmão mais novo do meu amigo. Ele era aquele idiota que estava a beber uma cerveja de penálti.

			Acenei com a cabeça.

			— Então estás a fazer babysitting.

			— Basicamente.

			— É melhor voltarmos para dentro? — perguntei, na esperança de que a resposta fosse negativa, pois eu preferia o sossego do exterior à festa do interior, bem como o conforto surpreendente que se estava a desenvolver entre mim e este desconhecido, apesar de estarmos ali há pouco tempo.

			O Zach abanou a cabeça.

			— O Josh é um bom miúdo. Amanhã vai estar com uma ressaca do caraças, mas não fará nenhuma estupidez. E eu já lhe tirei as chaves do carro quando cheguei à festa. — Bateu com a mão no bolso das calças, e eu implorei silenciosamente a mim própria para não olhar para a braguilha dele. Não faças isso! Merda, não te atrevas, Poppy! — Além disso, julgo que basta a minha presença para o impedir de fazer asneiras — acrescentou ele, atraindo o meu olhar novamente para o seu.

			O Zach não era propriamente imponente, mas era alto e musculado, pelo que, se fosse preciso, poderia certamente pôr outro homem no devido lugar.

			— Conta-me lá, o que é que eu deveria saber sobre a minha nova namorada? Passatempos? Interesses? Fetiches estranhos?

			Ri-me.

			— Fetiches são um assunto para um segundo encontro. Quanto aos passatempos… — Encolhi os ombros. — Ler livros. Tentar escrevê-los.

			O Zach retribuiu o meu sorriso fácil. Era inacreditável a forma como a nossa conversa soava natural.

			— Não me digas que escreves aqueles romances horríveis sobre vampiros.

			— Que crítico! — Abanei a cabeça e franzi o sobrolho, em sinal de repugnância fingida. — Talvez. No secundário. E se contares isso a alguém… eu apanho-te e mato-te.

			Isto arrancou-lhe uma gargalhada, e eu concluí de imediato que gostava bastante do som das gargalhadas dele.

			— Está bem. Não te posso julgar. Também escrevi umas histórias de ficção científica terríveis na altura do secundário.

			O nosso interesse mútuo pela escrita era intrigante, mas, embora pudéssemos certamente ter ficado mais uma hora a falar sobre isso, o Zach mudou de assunto. Fomos saltando de assunto em assunto, descobrindo mais coisas em comum.

			— Isto não passa de um palpite, mas, visto que estás nesta festa, presumo que sejas aluna da Vanderburg, certo?

			Assenti com a cabeça.

			— O que é que estás a estudar?

			Antes que eu pudesse responder, o Jason e a namorada entraram no pátio.

			— São eles — disse eu ao Zach. Não sabia bem o que fazer. Deveria limitar-me a agir normalmente? Ou deveria agarrar na mão do Zach? Subitamente, esta ideia parecia um pouco dramática. Porém, o Zach sabia o que fazer. Quando o pila-curta do meu ex-namorado estava prestes a olhar na nossa direção, o Zach virou o meu rosto para o seu. Encostou a palma da mão quente à minha face e eu ergui o olhar para ele, sentindo-me impotente.

			Naquele momento, percebi que os lábios dele estavam prestes a descer sobre os meus, e os meus ovários dançaram de felicidade. De repente, vir a esta festa parva parecia a melhor ideia de sempre.

			E quando ele se baixou e pressionou os lábios contra os meus? Todos os pensamentos abandonaram o meu cérebro, incluindo o Jason, a sua nova namorada e a montanha de responsabilidades na minha vida. Fiquei completamente ofuscada pela onda de desejo que percorreu o meu corpo e se instalou profundamente no interior do meu sexo. Os lábios dele eram grossos e suaves e, quando ele mordiscou o meu lábio inferior, eu prendi os braços à volta do seu pescoço para impedir que as minhas pernas cedessem. Cum caraças! O homem sabia beijar!

			Entreabri os lábios, num convite silencioso, e o Zach respondeu, produzindo um pequeno gemido de aprovação antes de a língua dele deslizar contra a minha. O meu corpo palpitou, desde a minha cabeça, passando pelos meus mamilos, que eram agora duas bolas duras sob a minha camisola, até mais abaixo, entre as minhas coxas. Ele pousou as mãos fortes nas minhas ancas e puxou-me para mais perto de si, e eu tive de me conter para não gemer.

			Conseguia sentir o seu corpo duro e musculado através da camisola ao pressionar o meu corpo contra o dele e fiz deslizar uma mão pelo seu peito até à barriga, passando ao de leve os dedos pelos seus abdominais. Os nossos corpos estavam a tocar-se em todos os sítios certos e eu juro que conseguia sentir uma protuberância ali… uma protuberância que eu não sabia se fora causada por mim ou se seria o seu estado «normal». Não tinha a certeza, mas, naquele momento, desejava descobrir — com ou sem o Jason e a sua bimba a observarem. Sentia-me a ganhar coragem a cada gemido provocado pelo nosso beijo.

			Era tudo o que eu podia fazer para me impedir de levar a mão às calças dele, naquele preciso momento. O desejo de lhe amansar o pitão era intenso. Normalmente, eu não era assim… esta mulher lasciva, disposta a mandar a prudência às urtigas e a agarrar tudo aquilo que tivesse um cromossoma XY. Eu era uma aluna séria que lia 200 livros por ano e nem sequer tinha um vibrador. Um homem não tinha o poder de me deixar louca por ele. Nunca.

			Mas este homem? Era como se a presença dele se tivesse instalado no meu ventre e as minhas partes íntimas estivessem prontas para lhe dar as boas-vindas.

			Podia ter ficado assim para sempre, embriagada dele e agarrada a ele como se a minha vida dependesse disso, mas, alguns minutos depois, o beijo terminou, como se eu tivesse levado uma chapada na cara.

			Entreolhámo-nos, com a respiração pesada. Parecia que ele era a única pessoa que existia no mundo nesse momento. Pestanejei. Parecia que alguém voltara a ligar a festa, pois, de repente, lembrei-me de onde nos encontrávamos e por que motivo estávamos ali. Nem sequer olhei para ver se o Jason continuava por perto. Parecia parvo eu preocupar-me sequer. Aquele foi o melhor beijo da minha vida, e fora com um desconhecido.

			— Bolas, isto foi… — começou ele por dizer, com a voz mais grave e ligeiramente ofegante.

			— Pois — acrescentei eu, sem palavras, levando um dedo aos lábios, ainda húmidos e a tremer.

			Quando, por fim, recuperei suficientemente a compostura para olhar em redor, reparei que o Jason e a sua nova namorada tinham desaparecido.

			Porém, antes que um de nós pudesse dizer mais alguma coisa, fomos interrompidos pela Jodee.

			— Aí estás tu! Andei à tua procura.

			Virei-me na direção dela e afastei a mão da boca.

			— Tinhas razão, esta festa é uma seca. Vou-me embora daqui a pouco — disse ela, olhando para o Zach, e eu consegui perceber que ela estava ansiosa por saber o que é que eu estava a fazer ali fora com aquele homem.

			Voltei a olhar para o Zach.

			— Hum, obrigada — agradeci-lhe, a gaguejar, sem saber o que mais dizer. Aquele homem era uma espécie de orgasmo com duas pernas e eu estava com dificuldade em manter a compostura.

			— Já estamos a acabar o namoro? — Ele sorriu e, quando eu estava prestes a recuperar a sensibilidade nas pernas, voltei a sentir-me a derreter.

			Retribuí-lhe o sorriso.

			— Parece que sim.

			— Pelo menos eu devia convidar-te para um encontro a sério um dia destes. — Aquela voz sexy e grave quase me deixou sem fôlego. Todas as partes do meu corpo bradavam «sim», especialmente a minha metade inferior, mas eu obriguei-me a manter a calma e a compostura.

			— Não sei se será boa ideia… — Poupei-lhe o sermão de ter acabado de sair de um relacionamento e de querer dedicar-me aos estudos e concentrar-me na minha escrita e tudo o mais… e disse-lhe apenas isso. Ele decerto perceberia que o papel fictício que eu lhe pedira para desempenhar nessa noite era suficientemente indicativo de que um relacionamento, ou até mesmo um encontro, era algo do qual eu fugia como da peste.

			— Dás-me pelo menos o teu número? — Ele sorriu e eu imaginei-me a conduzi-lo para o meu quarto e a arrancar-lhe a roupa. Que obscena, Poppy! Abanei a cabeça e tentei controlar-me. Mas o que é que se passa comigo? Acabara de conhecer aquele homem e já só pensava em ir para a cama com ele. Ele era adorável, divertido e, basicamente, um afrodisíaco humano, mas eu precisava de relaxar. O Jason dera cabo da minha sanidade, se era assim que eu me estava a comportar. Tu decidiste manter-te afastada dos homens, lembras-te?

			Embora a última coisa que me apetecesse fazer fosse afastar-me do homem mais sexy que alguma vez conhecera, obriguei-me a dizer:

			— Desculpa, mas não estou à procura de um relacionamento neste momento.

			Ele acenou com a cabeça.

			— Eu percebo.

			Pareceu-me ter detetado um ligeiro desapontamento na sua voz.

			Comecei a afastar-me, mas depois voltei-me. Fui novamente apanhada desprevenida ao ver os seus hipnotizantes olhos verdes e os seus lábios sensuais, mas esbocei um sorriso.

			— Quem sabe, se estiver destinado, talvez nos voltemos a encontrar.

			O Zach sorriu e fez um aceno de cabeça, como se acreditasse em mim.

			À medida que me ia afastando, sentia o olhar dele a trespassar-me e, apesar de estar uma noite quente, estremeci. Eu tinha decidido afastar-me dos homens, mas o Zach infiltrar-se-ia certamente nas minhas fantasias mais tarde nessa noite. Os tolos dos meus ovários estavam a bater palmas e a dançar como se a Ellen tivesse acabado de nos oferecer um carro novinho em folha.

			Não sabia se algum dia nos voltaríamos a ver, mas uma coisa era certa: nunca sentira nada como aquele beijo em toda a minha vida, e, provavelmente, nunca mais voltaria a sentir. Quanto à sensação de aperto no meu peito e à perceção de que um raio não cai duas vezes no mesmo local… bem, teria de arranjar uma forma de afastar esses pensamentos da minha mente, pois não havia mesmo espaço para outro homem na minha vida. O Connor era suficiente. Não era?

		

	
		
			Capítulo 3

			Zach

			O sol da manhã não serviu para apagar os meus pensamentos impuros acerca da Poppy. Nessa manhã, durante todo o percurso até ao campus, não conseguia impedir a minha mente de reproduzir as recordações do meu encontro com ela no fim de semana. A forma como ela assumira as rédeas e praticamente decretara que eu iria ser o seu namorado fictício, ao invés de pedir. Eu achei piada, e agora, mesmo sem saber quase nada sobre ela, estava encantado com a rapariga misteriosa de cabelo escuro e olhos sérios.

			Eu ainda mal recuperara do meu relacionamento anterior, e aqui estava, a pensar numa pessoa que provavelmente nunca mais voltaria a ver. A faculdade tinha dez mil alunos. Não chegámos a falar sobre o programa curricular dela antes de eu me lançar de cabeça naquele beijo libidinoso. As probabilidades não jogavam a nosso favor. Além disso, ela era uma aluna, pelo que, provavelmente, eu não a deveria ter usado como estímulo sexual durante todo o fim de semana, mas usei.

			Julguem-me. Quero lá saber.

			Ela era linda. Baixinha, nervosa e encantadora. Já se escreveram sonetos sobre mulheres menos deslumbrantes.

			Passei todo o fim de semana a tentar escrever, com ela a ocupar-me os pensamentos, e com uma valente ereção. Contudo, hoje é o primeiro dia de aulas, o que significa que a minha manhã seria ocupada com reuniões com cada um dos novos alunos, restando pouco tempo para pensamentos impuros. Estava de volta ao trabalho.

			Quando cheguei ao meu gabinete, fechei de imediato a porta, como se alguém pudesse ver nos meus olhos que a minha mente estava ocupada por outra coisa que não as minhas reuniões matinais.

			Porra, recompõe-te, Zach!

			Pelos vistos, a minha mãe tinha razão. Só que não era a minha aura que estava descontrolada; era um apêndice mais a sul. Pena que não houvesse ninguém para me dar uma mãozinha. Salvo seja. Nunca um beijo me mexera tanto com a cabeça.

			Eu não tinha a certeza do que esperava da Poppy quando ela me abordou, mas, assim que ela falou, percebi que era diferente.

			A voz dela não era esganiçada ou ameninada, apesar da sua estatura pequena e delicada. O tom de voz era mais grave do que eu esperava, quase áspero e sedutor. Gostei dele de imediato. Podia ter ficado a ouvi-la a falar durante horas — a ouvi-la a recitar Tolstoi ou até a porcaria do alfabeto. Só desejava estar perto dela.

			Nessa noite, nem queria ter saído — sobretudo para ir a uma festa ridícula e regada de álcool para tomar conta do irmão mais novo do meu amigo —, mas tudo mudou assim que a Poppy me abordou com a sua proposta interessante. Naturalmente, eu aceitei de bom grado participar na farsa.

			Ela era uma boa conversadora — falámos sobre vários assuntos, desde o darwinismo aos nossos autores favoritos, e ambos concordámos que a ideia de haver um livro preferido era a mais absurda que alguma vez tínhamos ouvido. Os olhos dela iluminavam-se quando falava, os lábios dela estremeciam quando se entusiasmava — ela era hipnotizante.

			Um sorriso aflorou-me aos lábios quando me lembrei da forma como ela admitiu que gostava de escrever romances sobre vampiros para jovens adultos e depois me ameaçou de morte se alguma vez contasse isso a alguém. Eu sentira-me suficientemente inspirado para admitir as minhas próprias tentativas precoces de escrita de má ficção científica, no secundário. A Poppy rira-se e o brilho dos olhos dela refletira-se nos meus.

			Uma batida na porta interrompeu as minhas recordações. Olhei de relance para o relógio. Eram 8h50. Merda! Não sabia bem se estava impressionado ou irritado com a chegada adiantada. Poderia ter usado os dez minutos que me restavam para me preparar para a reunião, ou pelo menos para tomar um duche frio mental e rever os meus planos para o dia. Peguei na pilha de papéis que se estava a acumular na minha secretária — quem era mesmo a aluna? Uma poetisa do mestrado de quem eu seria orientador. Nem sequer tivera tempo de analisar os documentos da sua pasta. Pouco importava. Ia correr tudo bem. Saí de detrás da secretária e abri a porta.

			— Bom dia… — As palavras acabaram por morrer nos meus lábios.

			Era a Poppy.

			Uma onda de calor percorreu-me a espinha — um misto de luxúria e de medo. Eu desejava-a, mas conseguiria manter uma atitude objetiva e profissional ao trabalhar com ela? Será que queria sequer tentar?

			Os seus olhos cor de mel fixaram-se nos meus, tal como acontecera na festa, mas, desta vez, ao invés de os ver cintilar de interesse, vi-os a abrirem-se em sinal de surpresa. A cor esvaiu-se das faces dela e eu olhei-a rapidamente de cima a baixo: estava vestida de forma mais casual do que na sexta-feira à noite, envergando umas calças de ganga e uma t-shirt. Tinha um pouco de batom cor-de-rosa, e eu não consegui evitar imaginar aquele batom espalhado pelo meu pénis.

			Credo, Zach! O meu duche frio mental já fora por água abaixo.

			— Poppy. — O nome dela nos meus lábios não passava de um murmúrio suave. Pigarreei para recomeçar. — Disseste que nos voltaríamos a encontrar. — Se estivesse destinado… Não acrescentei essa última parte, pois tinha quase a certeza de que aquelas palavras estavam a voltar para a ensombrar.

			Ela pestanejou e as suas maçãs do rosto adquiriram uma cor agradável, parecida com a dos lábios. E aqueles lábios… Meu Deus! Estavam agora entreabertos, enquanto ela respirava de forma lenta e trémula.

			— Queres entrar?

			Ela manteve-se imóvel.

			— Tem de ser engano.

			— «Poppy Ellis, aluna do mestrado em Poesia» — li eu em voz alta, de um dos documentos da pasta que continuava nas minhas mãos. — Sê bem-vinda ao mestrado. Vou ser o teu orientador.

			A Poppy engoliu o nó que tinha na garganta e acenou lenta e solenemente com a cabeça. Depois, seguiu-me, entrando no gabinete.

			— Senta-te.

			Ela obedeceu, sentando-se com hesitação na cadeira diante da minha secretária, enquanto eu me sentava na cadeira atrás da secretária.

			— Peço desculpa, mas deve haver mais algum orientador com o qual eu possa trabalhar. — Olhou em volta do meu gabinete, recusando-se a encarar-me outra vez. Eu aguardei pacientemente até ela fixar o olhar de novo no meu. Uma descarga de eletricidade. Voltou a baixar de imediato o olhar para as mãos.

			Ela era a pura perfeição. Aquele cabelo suavemente ondulado e os olhos cor de mel. Dava-me vontade de a beber. Em vez disso, concentrei-me em fazer algo útil, como arregaçar as mangas da camisa, pois, de repente, a temperatura da sala subira uns dez graus.

			Não consegui deixar de reparar na forma como os olhos dela se prendiam nos meus antebraços ou nas tatuagens que os decoravam. As tatuagens eram compostas por várias citações, por poemas que eu escrevera e pela prosa dos meus filósofos preferidos, escrita em latim. Eram tatuagens bastante pessoais, e, subitamente, arrependi-me de ter exposto tanto de mim. Eu era o género de homem que precisava de tocar em alguma coisa para a compreender, mas, ao invés de passar as pontas dos dedos pelas palavras, de as deixar firmar-me, eu queria tocar na mulher que tinha diante de mim, numa tentativa desesperada de a compreender.

			Obviamente, o contacto físico com as alunas não era permitido, pelo que fiz a única coisa que me era permitido, numa tentativa de me tornar útil. Analisei os documentos da pasta dela. Ela recebera vários prémios de poesia e alguns dos seus poemas tinham sido escolhidos por algumas revistas literárias conhecidas. Nesse instante, percebi que teria de ser eu o seu orientador. O outro orientador daquele mestrado odiava poesia e era um idiota chapado. Tentei convencer-me a mim próprio de que não se tratava de um sentimento de posse em relação a ela — embora a ideia de permitir que outra pessoa fosse o seu orientador me tenha dado vontade de dar um murro na parede.

			Estando tomada a decisão, recompus-me.

			— Poppy, és uma poetisa bastante impressionante, e eu sou o orientador do mestrado em Poesia com mais obras publicadas da faculdade. — Pousei a pasta dela, fechando-a, e voltei a encará-la. — Parece que somos um par perfeito.

			Ela prendeu uma madeixa de cabelo atrás da orelha e abanou a cabeça.

			— Não sei. Quer dizer, como é que podemos trabalhar juntos depois de eu praticamente te ter implorado que fosses o meu namorado fictício durante uma noite e depois… bem, tu sabes.

			Eu não ia permitir que ela não proferisse aquelas palavras em voz alta.

			— Sei o quê?

			Ela revirou os olhos.

			— O beijo, Zach.

			— Foi só um beijo — observei, desvalorizando a forma como me sentia em relação àquele beijo. Eu poderia escrever um romance inteiro sobre aquele beijo. — E não é que tenhas tido grande dificuldade em convencer-me a aceitar participar no plano para deixar o teu ex-namorado com ciúmes. És linda, Poppy. Ainda assim, não passou de um beijo. Não vou deixar que isso nos impeça de trabalhar juntos.

			Ela fechou os olhos por um segundo e respirou fundo.

			— Está bem — assentiu. — Acho que podemos tentar.

			Estendi-lhe a mão e, desta vez, ela aceitou-a. Fingi não sentir arrepios a percorrerem-me o braço.

			— Bem, agora que o assunto está resolvido, será que posso convencer-te a conversarmos noutro local onde eu possa beber um café? O café que tomei hoje de manhã não fez efeito.

			A Poppy já tinha pegado na mala antes de eu concluir a frase.

			— Estou mesmo a precisar de um café — admitiu ela. — Não aguento as segundas-feiras e posso perder as estribeiras se não injetar alguma cafeína no meu organismo.

			— Vamos, então — disse-lhe, acompanhando-a para fora do meu gabinete.

			Escolhemos um café a poucos metros do campus.

			— Eu pago — declarei, fazendo-lhe sinal para se sentar.

			— Não precisas de fazer isso.

			Eu encolhi os ombros.

			— É uma oferta de boas-vindas ao curso. O que é que te apetece?

			Ela franziu o sobrolho, mas não argumentou.

			— Só café. Simples.

			Pedi uma chávena grande de café para cada um e enfiei uma gorjeta de dez dólares no frasco para projetar um bom karma. A Poppy já se instalara numa mesa pequena, na parte traseira do café. Juntei-me a ela, fazendo a chávena dela deslizar pela mesa.

			— É suficientemente grande para conseguires aguentar uma segunda-feira?

			Ela sorriu.

			— Talvez depois de outros dois cafés. Obrigada.

			Acenei na direção do bloco de notas que ela mantinha encostado ao peito.

			— Tem alguma coisa de jeito?

			Ela corou, pousou o bloco de notas na mesa e abriu-o numa página que continha uma lista de objetivos para aquele ano. Não eram propriamente os poemas dos quais eu estava à espera, mas antes tudo o que ela esperava concretizar nesse ano na Vanderburg. Ah, então, ela era dessas pessoas. Uma pessoa que fazia listas. Eu preferia deixar as coisas acontecerem e ver até onde me levavam, por acreditar que a viagem era tão boa quanto o destino. Porém, gostava de a ouvir falar, gostava da forma autoconscienciosa como ela prendia o cabelo atrás da orelha, da forma como ela conduzia a conversa e, sobretudo, da forma como o pescoço e o peito dela se cobriam de manchas cor-de-rosa nas poucas vezes em que ela ganhava coragem para cruzar o seu olhar com o meu olhar atento.

			Ainda assim, estava ansioso por ver a poesia dela. Por ver as palavras dela escritas, ousadas e expositivas, como eu sabia que seriam. Estava desejoso de saber sobre o que é que ela escrevia. Seria sobre algo mundano, como a mudança das folhas de outono, ou algo sério como o relacionamento com o pai, ou algo romântico como apaixonar-se? Questionei-me se, após a separação, a sua escrita se teria tornado sombria e taciturna, proveniente de um coração partido.

			Do pouco que sabia dela, a Poppy era uma mulher séria, mas eu queria saber se ela também teria um lado mais delicado e romântico. Um lado imprudente. Merda, não sabia o que é que aquela mulher tinha, mas queria conhecer todas as suas facetas e examiná-las ao luar. Estudá-las de manhã, enquanto ela acordava ao meu lado.

			Depois de ela acabar de ler tudo o que pretendia concretizar com o mestrado, falou sobre o seu anterior trabalho e sobre os seus objetivos para a publicação de livros. Eu apanhei cada terceira ou quarta palavra que ela proferia. Mais do que qualquer outra coisa, estava concentrado naquele batom cor-de-rosa e na imagem dela deitada na minha cama com a boca a emitir sons de prazer ao atingir o orgasmo. Assim, seria impossível manter a vida profissional e pessoal separadas, mas eu não conseguia evitar.
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